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ANAC




	AUTORIZAÇÃO PARA VOO NOTURNO E/OU IFR DE AERONAVE EXPERIMENTAL
	Marcas

     


	IDENTIFICAÇÃO DA AERONAVE:

Fabricante: 
Modelo: 
Número de Série:      
Operador/Proprietário: 
Tipo de Autorização: Inicial  FORMCHECKBOX 
 Renovação  FORMCHECKBOX 
  
	TIPO DE OPERAÇÃO PRETENDIDA:

 FORMCHECKBOX 
  VFR Noturno
 FORMCHECKBOX 
  IFR Diurno
 FORMCHECKBOX 
  IFR Noturno


	REQUISITOS / EXIGÊNCIAS MÍNIMAS
	Situação

	A. Para Operação VFR Noturno, IFR Noturno

	1. Todos os instrumentos e equipamentos requeridos pelo RBAC 91.205 (b), sendo todos os instrumentos adequadamente iluminados. [RBAC 91.205(c)(1)]
	 FORMDROPDOWN 


	2. Luzes de navegação aprovadas. [RBAC 91.205(c)(2)]
	 FORMDROPDOWN 


	3. Um sistema aprovado de luz anticolisão vermelha ou branca. [RBAC 91.205(c)(3)]
	 FORMDROPDOWN 


	4. Um farol de pouso. [RBAC 91.205(c)(4)]
	 FORMDROPDOWN 


	5. Uma fonte de energia elétrica adequada para alimentar todo equipamento elétrico e rádios instalados. [RBAC 91.205(c)(5)]
	 FORMDROPDOWN 


	6. Um conjunto de fusíveis de reserva ou três fusíveis de reposição para cada tipo requerido, colocados em local acessível em voo ao piloto. [RBAC 91.205(c)(6)]
	 FORMDROPDOWN 


	7. Um indicador giroscópico de atitude (horizonte artificial). [RBAC 91.205(c)(7)]
	 FORMDROPDOWN 


	8. Uma lanterna elétrica portátil, em boas condições de operação, para cada membro da tripulação. [RBAC 91.205(c)(8)]
	 FORMDROPDOWN 


	9. Pelo menos um equipamento de radionavegação apropriado a cada estação de solo a ser utilizada, quando o tipo de voo e/ou o espaço aéreo requerer radionavegação [RBAC 91.205(c)(9)]
	 FORMDROPDOWN 


	B. Adicionais para Operação IFR Diurno ou Noturno

	1. Instrumentos e equipamentos especificados no RBAC 91.205 (b). Para IFR Noturno, instrumentos e equipamentos especificados no RBAC 91.205 (c). [RBAC 91.205(d)(1)] 
	 FORMDROPDOWN 


	2. Um radio-comunicação bilateral VHF apropriado e pelo menos um equipamento de navegação, apropriados à rota a ser voada, incluindo fones (ou alto-falantes) e microfones associados. [RBAC 91.205(d)(2)]
	 FORMDROPDOWN 


	3. Um indicador giroscópico de razão de curva, exceto para os tipos de aeronaves descritas nos subitens (i) e (ii) do RBAC 91.205(d)(3). [RBAC 91.205(d)(3)]
	 FORMDROPDOWN 


	4. Um indicador de derrapagem. [RBAC 91.205(d)(4)]
	 FORMDROPDOWN 


	5. Um altímetro sensível, ajustável pela pressão barométrica para cada piloto requerido. [RBAC 91.205(d)(5)]
	 FORMDROPDOWN 


	6. Gerador com capacidade adequada. [RBAC 91.205(d)(7)]
	 FORMDROPDOWN 


	7. Um indicador de atitude de arfagem e inclinação (horizonte artificial) para cada piloto requerido. [RBAC 91.205(d)(8)]
	 FORMDROPDOWN 


	8. Um indicador giroscópico de direção (giro direcional ou equivalente). [RBAC 91.205(d)(9)]
	 FORMDROPDOWN 


	9. Um indicador de velocidade no ar com meios de prevenir mal funcionamento devido a condensação ou congelamento. [RBAC 91.205(d)(10)]
	 FORMDROPDOWN 


	10. Um indicador de velocidade vertical. [RBAC 91.205(d)(11)]
	 FORMDROPDOWN 



	C. Complementares
	

	1. Um piloto automático instalado e operando, para operação IFR. [RBAC 91.5(b)(2)]
	 FORMDROPDOWN 


	2. Um transponder com aprovação OTP (TSO), mantido conforme RBAC 91.413, para operação VFR Noturno e IFR. [RBAC 91.215(b)]
	 FORMDROPDOWN 


	3. Cartas aeronáuticas pertinentes (aerovias, áreas terminais, aproximação e saída), para operação VFR Noturno e IFR. [RBAC 91.203 (a) (3)]
	 FORMDROPDOWN 


	4. Um transmissor localizador de emergência (ELT) do tipo automático (TSO) instalado na aeronave e que esteja em condições de operação, para operação VFR Noturno e IFR. [RBAC 91.207(a)(2)]
	 FORMDROPDOWN 


	5. Um GNSS (opcional) com (TSO), instalado conforme IS-21.013 e a ser operado conforme IAC 3512 ou AC 20-138.
	 FORMDROPDOWN 


	6. Um DME instalado (obrigatório caso pretenda operar acima do FL240 e possua VOR), para operação VFR Noturno e IFR. [RBAC 91.205(e)]
	 FORMDROPDOWN 


	Declaração do Engenheiro Responsável

Declaro que os REQUISITOS e EXIGÊNCIAS MÍNIMAS necessários para obtenção de autorização para voo VFR Noturno e/ou IFR junto à ANAC foram por mim verificados na aeronave EXPERIMENTAL em pauta nesta solicitação e que tal aeronave atende aos requisitos e está em condições seguras de operação, de acordo com a legislação vigente.


	Nome do Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação:


	Nº do CREA:
 


	Endereço para correspondência:


	E-mail:

	Telefone(s):


	Local e Data:


	Assinatura do Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação:



Este processo NÃO CONTEMPLA aprovação para QUALQUER TIPO DE OPERAÇÃO ESPECIAL (PBN, RVSM, CAT II, etc.)
Instruções Gerais

· Para obtenção de AUTORIZAÇÃO INICIAL, junto a este formulário devidamente preenchido, devem ser anexados os seguintes documentos:

1) Relatório de Engenharia devidamente aprovado por Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação, contendo ao menos:

a) Descrição técnica da modificação e relato do que foi alterado/instalado;
b) Descrição do sistema como um todo, com pelo menos uma foto geral mostrando o painel completo;
c) Descrição dos equipamentos instalados na aeronave mencionando as respectivas certificações aeronáuticas; e

d) Análise de falhas do sistema elétrico a fim de demonstrar que falhas simples dos componentes do sistema não resultam em potencial condição insegura e consequente perda situacional.

2) Laudo assinado pelo Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação, atestando que a aeronave foi inspecionada e se encontra em condições de operação segura para operação Noturna e/ou IFR após as modificações, conforme aplicável (F-145-21).

3) Comprovante de recolhimento de ART pelo Engenheiro Aeronáutico Responsável referente a esta modificação.

4) Ficha de Peso e Balanceamento emitida pelo Engenheiro responsável pela modificação, com balança específica e calibrada.
5) Relatório de ensaios em solo e em voo realizado por um piloto apropriadamente habilitado, com pelo menos um procedimento de decolagem e um pouso por instrumento simulado. O voo deverá ser feito em condição VFR, a fim de verificar a funcionalidade dos instrumentos, sistemas de navegação, comunicação, sistema de aquecimento do pitot, transponder etc. Ao final do relatório, o piloto deverá assinar uma declaração, com pelo menos os seguintes dizeres:
“Atesto que a aeronave experimental, modelo XXXX, número de série YYYY e de marcas e matrícula ZZ-ZZZ, modificada para operar em condições de voo noturno e/ou por instrumentos (IFR) (conforme aplicável), foi por mim testada em voo e se encontra com todos os instrumentos e dispositivos operacionais e funcionando adequadamente [(NOME)+(DATA)+(CÓDIGO ANAC)+(ASSINATURA)]”.
6) Comprovação da habilitação e certificado médico válidos do piloto de teste, na época da realização do ensaio em voo.

7) Cópia das 3 (três) últimas páginas escrituradas do diário de bordo da aeronave.

8) Comprovação de execução de teste de VOR (feito dentro dos últimos 30 dias).

9) Relatório de calibração anemométrica e de determinação dos gradientes de subida da aeronave, aprovado pelo Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação.

10) Suplemento ao Manual de Voo da Aeronave, com os procedimentos para voo Noturno/IFR, bem como o desempenho de subida para qualquer condição de peso, temperatura e pressão, assinado pelo Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação.

11) Suplemento ao Manual de Manutenção da Aeronave, com os procedimentos para manutenção (Voo Noturno/IFR) com as tarefas e respectivos intervalos de manutenção, assinado pelo Engenheiro Aeronáutico Responsável pela modificação.

12) Laudos (SEGVOO 003) assinados por responsável técnico de Organização de Manutenção certificada segundo RBAC 145, atestando que os instrumentos e equipamentos de navegação e comunicação instalados, foram inspecionados, calibrados e testados, assim como os VOR´s, altímetros, encoder, transponder, ELT e teste de integração (registro em caderneta) conforme seções 91.171, 91.411, 91.413 e 91.207 do RBAC 91 e que a aeronave está apta a realizar voo Noturno/IFR, conforme aplicável. 

13) Cópia do Último CVA, Seguro RETA e Licença de Estação (válidos) e Fotos do Painel da aeronave.

14) Declaração do proprietário/operador, com pelo menos os seguintes dizeres:
“Declaro estar ciente das limitações complementares e adicionais as já existentes no CAVE à serem impostas a minha aeronave experimental, modelo XXXX, número de série YYYY e de marcas e matrícula ZZ-ZZZ, modificada para operar em condições de voo noturno e/ou por instrumentos (IFR) (conforme aplicável), dentre elas: A aeronave somente será autorizada a realizar operação IFR baseadas em auxílios VOR e ILS (Operações PBN e RNAV não estão autorizadas); Permanecerá proibida a operação sobre aéreas densamente povoadas e aerovias movimentadas, incluindo pousos e decolagens; Qualquer incorporação de modificação na aeronave que altere a aprovação para voo noturno e/ou por instrumentos (IFR) (conforme aplicável) deverá ser aprovada por engenheiro aeronáutico. A incorporação à revelia, invalida o Certificado de Autorização de Voo; e caso a aeronave não possua Piloto Automático ou este esteja inoperante, a tripulação deverá ser composta por dois pilotos, ambos com qualificação IFR, conforme determinações do RBAC 91.5(b). [(NOME)+(DATA)+(ASSINATURA)]”.
· Para RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO de aeronaves que já possuíram autorização especial emitida com base no procedimento anterior e não sofreram nenhuma modificação, que tenha apreciável efeito no peso, no balanceamento, na resistência estrutural, na confiabilidade, em características operacionais e em outras características que afetem a aeronavegabilidade, deve ser preenchido este formulário e enviar os anexos de acordo com os itens: 7), 8), 12) e 13), bem como declaração do proprietário/operador, com pelo menos os seguintes dizeres:
“Declaro que a aeronave experimental, modelo XXXX, número de série YYYY e de marcas e matrícula ZZ-ZZZ, modificada para operar em condições de voo noturno e/ou por instrumentos (IFR) (conforme aplicável), não sofreu nenhuma modificação, que teve apreciável efeito no peso, no balanceamento, na resistência estrutural, na confiabilidade, em características operacionais e em outras características que afetem a aeronavegabilidade, estando em condições seguras e apta a permanecer autorizada a operar em condições de voo noturno e/ou por instrumentos (IFR) (conforme aplicável) sob as mesmas limitação decorrentes desta autorização. [(NOME)+(DATA)+(ASSINATURA)]”.”
NOTA: Em todos os processos de renovação deverá ser apresentada cópia da última autorização. Caso a autorização anterior não seja localizada, deverão ser apresentadas todas as comprovações necessárias conforme certificação inicial.
· ATENÇÃO para EVENTUAL MUDANÇA DE OPERADOR

Caso tenha ocorrido mudança do proprietário/operador, isso implica na necessidade de enviar nova Declaração do proprietário/operador, conforme item 14.
IMPORTANTE: Aeronaves em processo de RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO deverão demonstrar aderência a este procedimento, mesmo que anteriormente não havia sido requeridos e que passam a ser, a partir da publicação da revisão deste procedimento.

Todas as informações apresentadas serão analisadas e, no caso de pendência, a ANAC entrará em contato.

Em caso de dúvidas ou para maiores esclarecimentos, registrar demanda via Fala.BR no seguinte endereço:

https://sistema.ouvidorias.gov.br/
F-100-98C (10.22) Página 3 de 3

